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limo. Sr. Joaquim Mancei -  Campo Belo do
Prezado senhor.

'Ul

Em flagrante abuso à boa 
rontade dos leitores aqui estou 
novsraente. Prometo, contudo, 
oão mais voltar.

Sua carta senhor, forçou-me, 
bastante contrafeito, a retornar, 
isto porque, na mesma, V. S. 
esià procurando, evidentemente, 
ptssar por vitima, quando a sua 
siiuição é bem oposta.

V. S. patrocinou esta polêmi­
ca, vindo a lume, pela “Região 
Serrana’’ verrumar um artigo 
que não lhe dizia respeito, e 
com autoridade de “crítico lite­
rário" bastante duvid»»o, que 
V. S. menos modesta mente au- 
to-atribuiu.

Não ou gramático. Minha 
pittensao nã', vai lão alto. Mas, 
longe de mim admitir que se 
espez’uhe, i.niro de meus par­
cos recur- ii.telectuais, e.-sa 
tão incompreendida e despeta- 
lada “última flor de Lácio”. V’, 
8. deixa transparecer um de'- 
conhecimeoto tão acentuado da 
lÍDgua materua que me smto 
molestado quando sou compeli­
do pelas circunstâncias, a vir 
responder-lhe. Pretende V. S., 
em chocante absurdo, que 1 a 
mões desconhecia os meandro» 
gramaticais de <>uu língua 
incrível ! ! !

Podena, senhor, convenha­
mos, uma pessoa que ignorassp 
as regras gramiiticais, produzir 
uma obra prima como “O; 
Lusíadas" ?

Diz, em sua missiva, pouco 
elegautemente, que eu passo a 
“pão e laranja" no refeitório 
da linguagem. E V. 8. jejua ? 
E’ o qu»- parece, diante da i- 
nexpresiAo cadavérica de su« 
carta.

Concordo com V. S. no to­
cante à riqueza de nossa língua.

E ’ por estas e por outras que 
V. S. dever-se-ai abster de 
usar s palavra «cositas» . . • 
(temos «coisinhas» em veroácu- 
1°)

Acha, distinto senhor, que 
polemizar não é ofender. Ex_ 
travasei eu, por acaao, aa re­
gras do bom tom ?

Com tal sensibilidade, meu 
senhor. V. S. eatá deslocadv; 
sea ambiente não é a imprensa, 
seu campo i  diverso • • • ■ • . 
está vendo fantasmas ao meio 
dia. Se os próprios ‘homens . 
ciência” como diz V. S. 880 
réus no falar”, por qua, prexa* 
do ssDhor, atacou o articul • ( 
que empregou “resistir con r* , 
expressão eacorreita, cooaoan e 
já iiX sobejas proeas ?

A iucongruéncia, » <*e8.c° 
xão, o contrasenso, no e n , n ^
é V, 8. afirmar que -res at»r 
contra» não é ênfaa*. é P ,
»© 1 Absurdo doa »^urd*«•

Para deixar bem cUro, com 
é meu ooatuma * afirmar

um leoipo a definição de ênfa- 
Q„r̂  Pl®onasmo, emitida por 
__108 Goes, ê»se expoente m-
nonteste das letras pátrias, em
n U >° *^'ntaxe de Regência» 
Pg- 15b -  linha 25 : “Pleom.s- 
,\° caracteriza-se pela redun- 
uncia, pelas iteraçCes, pela re- 
uplicação_- nos casos em que 

a expressão necessita impor se 
^  . infase, que outra coisa nã" 
é ainào a energia da frase” 
(sic)

Resistir contra” a opinião do 
mestre pretende V. S. ?

Prove, V7. fcj., qUe «ênfase» 
não é a energia, o refôrço da 
frase, mas siiu «ostentação» . . . 
não se limite h afirmar, use os 
meus método», prove !

Não acredito na sua retrata­
ção, meu senhoi, porque V S. 
é intransigente, faz questão cer 
rada de persistir no êrro. Haja 
vista, a título de curiosidade,que 
na sua uluma carta há a «in­
significância» de 30 ftrinta) êrros 
de acemuaçã > gráfica . .  . (m 
elüsive proparoxítonos que V. S. 
manda acentuar . . .)

V. S. Dão sabe, ou não quer, 
provar o fel da derrota, o que 
devéras lastimo !

Antes de finalizar, quero dei­
xar bem claro que não voltarei 

E sob qualquer pretexto. Cansei 
de malhar no ferro frio de tão 
intolerante «pseudo ecletismo». 

Com atenção

e s c a l p e l o .

„»\S. Se eu “verto lágrimas 
pela mamata" é porque a ela 
uie habilitei em concurso re- 
obido; mas, o qne me consola é 
que não sou só eu o «chorão», 
há também um seu íntimo a- 
migo que, às escondidas, (0 qne 
é mais deprimente) clama por

lnfehzmeDte. meu senhor, não 
tive a dito de nascer entre per- 

e lençóis de 11*

Em todos os regimes políticos, metodicamente, o regime então 
Ha ^°r 8er 3 e,,,ani*Çâo instituído, que já eliminara

1 eia, supera e domina o'homens do passado, começou a 
programa. Não há regime que,. destruir os seus e não poupcn 
para impor-se, dispense o ho-inem sequer 0 bravo centnnão 
mfJ?' desta minha referência, votado

guando, em t930, um movi-:ao abandono porque em 'plena 
mento subversivo derrubou no)guerra, se declarara amigo da 
Brasil a autoridade constituída, 1 A.rérica, olvidando que ou- 
tuscaram |ogo 0s triunfadoresjtros, no govêrno, ainda 0 eram 
aba.er rs homens representati- da Alemanha.

fumes caros 
uho - • •

zer prova -  aqui transcrevo

Lílíputíanos
s s * .  . *
nmas caricaturais bochechas,• S L  o peito para 0 passeio 
infla*" •  P* eK bem indicado-

.  ciência pall '* . <1" 

,0e« fa»ili•^e,• . k  M etD

2 * 1 2 , »aoL honr,  conhnuou d» P8* A com honr* maif propicia
°C**limie lhe attras»em o ma- p tr i  que it preximidade ea-

£  4 ,, TOJO,
tivesse ao au.ai«.«

vos dessa autoridade. Foram ê- 
h s submetidos a procedimentos 
investigantes. para que se tor­
nassem proscritos. A quase to­
dos 0 golpe não molestou o- 
rriitiram-se pela própria fôrça 
das circunstâccias.

Omitiram-se a tal pmto qae 
um dos centuriões da milícia, 
erguido a ministro de Estadoj 
proclamsu que a nação lhe pa­
recia um deserto, acrescentava, 
de hom(DS e de Idéias, ou — 
podemos hoje corrplelá-io — 
de idéias, por nio existirem os 
homens.

Laboriosamente, penosamente;

lama!
Pobres de espírito r.ão pude­

ram compreender que alguém 
da sua própria comunidade se al­
çasse tão alto, e que alí posta­
do não negociasse p«k> pr to de 
lentilhas a dignidade qne já não 
lhe pertence, incorporada de há 
muito ao berço natal.

«Renuncio»! naquele tom má«- 
cuio do voz, que não vana aos 
caprichos traiçoeiros da en

aldeia

Tivstnos um ciclo de nessa 
história verdade ir amente sem 
homens, substituid' s «9 homens 
pelos au‘ôm<»tos, simples figu­
ras enjos movimentos urr. ma 
quimsmo oculto governsva, na 
ferma como era animada a 
pessoa de Frankslein. A práti­
ca do mais completo celetismo 
em matéria de instituições que 
durou tiê; lustros, não revelou 
nenhum homem. Ex«irin<dos 
em sua oontextura, r.s homens, 
irvariávelmente, eram de palha, 
como os bonecos <- invocação 
de Euclides da Cunha -o des 
crever as comemoraçõ s da A 
iclDio ii« Amazônia.

Kecuperaoa a indole demo­
crática do govêino depois das 
eleições de 1945, «■ regime polí­
tico, embora mais be.n rotula­
do, continuou a padecer das 
mesmas omissões faltavam-lhe 
homen». Eram-lhe gertlmeote 
oa homens, na substância, i- 
guns aos que tinham existido 
oo regime anterior. E o hábito 
— esta segund natureza, como 
o qu<hficam o* sabrdorea — 
lorncu-ns lão abúhco» e desin­
tegrados quanto os outros. Atonação, repercutio na

política como cântico de vitó- presentavam se como indivíduos,
ria aos antropófagos de embos 
cada, cansados e derr-ados pe­
lo tacape vigoroso de quem os 
tem vencido nas clareiias.

Não bastasse a repulsa de 
tóda um* população, proclama­
da pnr esmagadora maioria nas 
urnas livres, oirl»mos, «os jor­
nalistas de refngo: - Cuidado! 
Alegria em casa de pebre dura 
pouco!

não como individualidades. O 
partido crianc à sombr« do go­
vêrno, e pera o govêrno, reco­
lheu-os. S*-rii.m a m-s»a, a tro­
pa, o elemento informe das 
próximas aventuras.

A-8im, tivemos o govêrno o- 
nipotente, secundado p«r um cô- 
ro, não por om conselho. O 
côro multiplicava-se nos aplau­
sos, o conselho pretendería pi-

HENRIQUE DA SILVA 
RAMOS

Ao encerrarmos 0 expediente. recebnmos a comunicação 
do repentino falecimento, do est mado lajeano Sr. Henrique da 
Silva Ramos, descendente de tradicional e conceituada família 
enui radicada e abastado fazendeiro.

1 0  extinto eontov» 57 bdo* de idade e deixa aos descen­
dentes um belo exemplo de prob dade e contração ao trabalho, 
sendo um cidadão possuidor de altos predicados morais, daí a 
consternação causada pelo seu brusco desaparecimento.

Eleito Vereador pela UDN, sua atuação no seio da Câma­
ra Municipal foi sempre moderada e de real cooperação com

**U8 K«x* viuva a Exrna. Sra D. Izaura Velho Ramo? e 09 
seguintes filhos: Deusdedit. Ehzabeth, Tereza e Julia. A falto 
de*espaço inibe-nos de mais alguns informes sobre a vida do 
saudoso conterrâneo.

Os atos de seu sepultomento foram realizados hoje às 1Q 
horas, saindo o feretro da residência da família com grande
acompanhamento-

Pezaroes á família enlutoda.

gmficar-se no exame.
I Não foi. porem, tido em con 
ta o valor da inteligência. O 
paitido do govêino era menos 
do gcvêmo que de sua estru­
tura. Bastou-lhe i,m homem pa­
ra afirmar s«. Esse homem, o 
Sr. N in e  Ramos, nao 
pleiteou, não determin»u, não 
coagiu. Limitou se a um gtsto, 
apresentou sut renúncia. Viu-se, 
úncanente por isso, que o 
partido, existia. Existia e i.n » 
tõiça tc ccr grf gr<ção, porque 
tinha aiiual o homem capaz e 
exprimi-lo.

Restava que o gesto fô-;se 
correspondia", que outros ho­
mens no seio do outro partido 
empenhado na preservação do 
princípio democrático, bcorapa- 
uhaseem o exemplo com provas 
análogas de sutoDomia e senti­
do orgânico Apareceram feliz- 
meDte êsses outros homens. 
Chamavam-se Octavio Manga 
beira, Pri do Kelly, José Amé­
rico. Mas apareceu também o 
brigadeiro Eduardo Gomes, que, 
nà < .>e evadindo aos seus de­
veres, entrou em contacto com 
o partido para mcurtir-lhe o 
«•spírito de uuidi de, o espírito 
de que ei"i êle, desde sempie,

imagem
 ̂ confusão dissipou-se eui 

claridade - em claridade Fir­
mada por u o is  homens pelo Sr. 
Nereu Uauios. porque se  ansen- 
tou; pelo btigadeiro Eduardo 
C o rn e s  porque se declarou pre­
sente.

Eia a virtude, a consequên­
cia de haverem homens, quer
dizer: figuras vivas. O f>r. Ne 
reu Ramos e o brigadeiro Edu­
ardo Oocjes caminhem ua apa­
rência isolados, mas na realida­
de unidos - unidos no objetivo 
comum da causa, d l causa que 
-ó é dêles porque já era de 
todos, ou porque, sendo de to­
dos, deU se fizeram êles, como 
homens, a expresíãn.

COSTA REGO
(Do rtrrorreio da Manhã*, de 

9 do corrente mês)

Joàn L u iz  Luceiut
Em férias regressou a esta 

cidade o jovem João Luiz Lu- 
cens, aluno da 4*  serie do Gi­
násio N. S. do Carmo de Ca­
xias do Sul. João Luiz, o co­
nhecido Barítono amador, muito 
apreciado nos meios sociais de 
Lajes, é filho do Sr. Alziro Lu­
cent, capitalista aqui (residente.

Osvaldo C a­
m argo

Transcorreu ontem o aniver­
sário natalicio do Sr. Osvaldo 
Csmirgo, elemento destacado 
noa meica sociais e co«rerciai* 
desta cidade.

O distinto aniversariante; que 
foi Presidente do Rotarv Clube 
local, receben varias homena­
gens dos seus am>gos, 
nsn^o oa cond;guame«ite.
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Dia 20
A Srta.  Dalva Bueno, fi­

lha do Sr. Mario Bueno, 
do comercio desta praça*

— O Sr. Cirilo Ramos, 
'residente nesta oidade.

Dia 21
O Sr. José Wolff, do co­

mercio desta praça.
— 0  menino Emani  fi­

lho do Sr. Valdemiro Hil- 
debrando.

— A inenina Terezinha 
filha do Sr. Mario * Bueno, 
do comercio local.

Dia 22
A Exma. Sra. D. Josi- 

na  da Costa Neves, esposa, 
do Major Eustaquio Evila- 
sio Nôves, capitalista desta

praça.
— Joaquim, filho do Sr, 

Joaquim B. de Melo resi­
dente em Painel.

— Ivadi filho, do 
Sr. Francisco Pucci Prinu 
de Cerro Negro.

Dia 24
A Exma Sra. D. Gui- 

lbermina Hamos, esposa do 
Cel. Aristiliano Ramos, a- 
bastado fazendeiro neste 
município.

— A menina Ilka, filha 
do Sr. Ataliba Costa, Dire- 
tor-Gerente da  Cia. Força 
e Luz, desta cidade.

A Srta. Laurita, filha do 
Sr. -Teroaimo Xavier de 
Oliveira, fazendeiro em An- 
tumo lnàcio.

f  AGRADECIMENTO
César Vieira da Costa e Senhora, Irmãos, Tios e So­

brinhos do pranteado

MURILO
agradecem, por êste meio, is  pessoas que com sna presença 
ou por telegramas, cartões, coroas, flôres ou outra forma 
qnalquer manifestaram pesar pelo falecimento de seu ente 
querido.

Lajes, 14 de Dezembro de 1949.

Clube 1° de Julho
Convite

A Diretoria do Clube 1* de Julho tem a honra de convidar 
os Srs. associados e exinas. familias para as seguintes soirées: 
DIA 25 — Soirée Infantil — Inicio 15 horas com farta distri­
buição de bombons e sorteio de dois valiosos prêmios.
DIA 26 =  Soirée =  Inicio 22 horas com o Jazz Tabajara.
DIA 31 — Soirée São Silvestre - Inicio 22 horas abrilhantada 
com orquestra especialmente contratada.
DIA 1. — Soirée — Inicio 22 horas — orquestra especialmen- 
te contratada.

Reservas de mesas com o ecônomo de Clube mediante a- 
presentação do recibo do mês de novembro / 49.

N.B. — De acordo com os estatutos chamamos a atenção 
dos Srs. Socios para ;‘não se fazerem acompanhar de pessoas 
estranha» ao quadro social.

Lajes, dezembro de 1949

D e c l a r a ç ã o
Declaro a quem interessar possa que, conforme distrato 

encaminhado á MM. Junta Comercial do Estado, retirei-me da 
liima «WALTR1CK & CIA>. pago e satisfeito de meus have- 
res, continuando a firma scb o nome individual de «Antonio de 
Oliveira Waltrick», a cargo de quem fica todo 0 ATIVO e 
PASSIVO da ex’inta sociedade.

Lajes, 14 de dezembro de 1949 
José Galliani

Nelson Vieira da Costa Viuva Ernestina de
e Olga Lisboa da Costa Castro Andrade

Participam aos parentes e pessôas 
de suas relaçOes o contrato de ca* 

ramento de sua filtra DULCE, com 
o Sr. Antonio  de Castro Anurade

Participa aoa parentes e peasôas 
de suas relaçOes, que seu filho AN­
TONIO contratou casamento cotn a 
Si ta Dulce Lisboa V ieira da Cdsta

Lajes Antonio e Dulce 
noivos Dezembro de 949

S rta . Lia R am os 
S oares

frccntra se resta cidade » 
Srta. Lia Pm os Toares-, filha 
io Sr. Aristides Soares e fino 
ornamento da sociedade local.

A distinta conterrânea acaba 
de diplomar-se no ginásio do 
Colégio Coração de Jesus, de 
Florianópolis, licenciando-se a- 
póí brilhante curso.

Srta. Terezinha E. 
Borges

Em férias chegou a esta ci­
dade a distinta Srta, Terezinha 
Eudtte Borges, aluna do 4.0 ano 
cientifico do Colégio N. S. de 
Lourdes, fCajurú) de Curitiba e 
filha do Sr. João Maria Btrges, 
comerciante nesta cidade.

A cadêm ico W ilson 
M oura

Em gozo de férias chegou de 
Porto Alegre o jovem acadêmi­
co W>lson Moura, terceiro anis- 
ta da Faculdade de Direito da 
Universidade dc Porto Alegre, 

O distinto conterrâneo é filho 
do nosso amigo sr. Julio Joa­
quim de Moura, conceituado 
comerciante aqui residente.

Noivado
O jovem Antonio de Castro 

Andrade, do comercio desta 
praça e filho da Exma. Viuva 
Dona Ernestina de Castro An­
drade, contratou casamento 
c o m  a Srta. D u I o e 
Lisboa Vieira da Costa, fino 
ornamento da sociedade lajeaua 
e filha do Sr. Nelson Vieira da 
Costa, fazendeiro neste municí­
pio e de Dona Olga Lisboa da 
Cosia.

i  inauguração da Serraria 
Maceió &  Seil Ltia.

Enriquecendo o'parqne industrial 
de Lajes, inaugurou-se dia 4 do 
corrente, perante grande numero 
de convidados a Serraria ‘ Ma­
cedo & Sell Ltda. de proprieda­
de dos Srs. Leopoldo Sell e 
Antonio Macedo, Mtuada no 
distrito de Palmeiras. Aos par­
ticipantes foi oferecido gentil- 
mente pela firma, suculento 
churrasco e finas bebidas.

A nossa reportagem, presente 
aos atos inaugurais, poude 
constatar, entre os presentes, fi­
guras representativas, bem co­
mo altas autoridades.

Entre os diversos oradores 
que fizeram-se ouvir, notamos 
o verbo fluente do Ten, Arru­
da Câmara, digníssimo Delega­
do de Policia desta cidade, dc 
Sr. Evjlásiu Heusi e do Sr, 
Wilmar Gerente.

Congratulamo nos com os 
Srs. Leopoldo Sell e Antotro 
Macedo pefa feliz iniciativa e 
desejamos as niaicres prosperi- 
dades.

«Comercio Industria João 
Duarte Silva Junior S.A.»

fm organização A ssem b lé ia  Gera!
Convidam-se aos subscritores de ações désta sociedade 

para comparecerem à assembléia geral que se realizará no dia, 
20 corrente, às ouinze horas, nos escritórios da firma «João 
Duarte & Filhos», à Praça Vidal Remos Sênior s/nr., nêsta ci­
dade de Lajes, para dcliberarim sóbre o seguinte:

1: — Discussão e aprovação do Laudo de avaliação oos 
peritos.

2: — Outros assuntos de interesse.
I ajes, 15 de dezembro de 1949.
Evaristo Duarte e Silva — Organizador.

Edital Edital
; Joár Gualberto da Silva Fi­

lho, Oficial de Protestos em 
f Geral da Comarca de Lajes, 
J" Estado de Santa Catarina, n a . 
 ̂ forma da lei etc.

João Ouftlberto da Silva Fi­
lho, Oficial de Protestos em 
Oeral da Comarca de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, na 
forma da lei etc.

* FAZ saber que está em seu 
cartorio, nesta cidade de Lajes; 
Estado de Santa Catarina, para 
ser protestada por falta de aceite 
e; pagamento uma duplicata no 
vslor de Cr$ 4.861,oo emitida 
por.Kleine& Metzker, contra o 
senhor Ferminiano Brasil de 
Abreu.

Pelo presente, intimo o Se­
nhor Ferminiano Br sil de 
Abreu, a vir pagar o valor da 
referida duplicata, ou dar »s 
razões de recusa, notificando-o 
desde já do protesto, caso não 
compareça no prazo legal’
Lajss, 15 de Dezembro de I94g 
O Oficial de Prolestos.
João Gualberto da Silva Filho.

FAZ saber que está em seu 
cartorio, nesta cidade de Lajes, 

'Estado de Santa Catarina, para 
| ser protestada por falta de a- 
ceite e pagamento uma dupli­
ca ta no valor de Cr$ 834,00 
emitida por Kleine 8» Metzker, 
contra o senhor Ferminiano 
Brasil de Abreu.

Pelo presente, intimo o Sen­
hor Ferniniano de Abreu, a vir 
pagar o valor da referida du­
plicata, ou dar as razões de re­
cusa. notificanJo-o desde já do 
protesto, caso não compareça 
no prazo legal.
Lajes, 15 de Dezembro de 1949 
O Oficial de Protestos.
João Gualberto da Silva Filho.

Secretaria da Segurança Publica
DELEGACIA REGIONAL DE POLICIA DE LAJE® 

ES TA D O  DE SANTA CaTARINxV
O Senhor Primeiro Tenente A r n i í a  C âm ara ,  Delegado Regional de 

Policia, chama a atenção dos senhores proprietários das casa9 de comércio 
que têm licença para a venda de fogos, ptira a integral obediência da 
Portaria  abaixo transcrita:

“ Delegacia da Ordem Política e Social -  Serviço de Fiscalieação de 
Armas, Munições, etc.,

P O R T A  R N
O Chefe do Serviço de Fiscalização de Armas e Munições, produtos 

exp 1 osiVos inflamáveis, etc. no uso de suas atribuições resolve; PROIBIR
TERMINANTEMEMTE:

— A venda das chamadas bombas de paredes.
2“ — A venda, a menores, de bombas denominadas bicha, 

de rodeio, ou traque  baiano e seus similares.
3■ — A queima, em via publica, das bombas especificadas _ no item 

a r>am^ ’ 0Ut r088im» a atenção para a obediência aos ^artigos ti7,ti8 e t>9, 
do Regulamento baixado com o Decreto numero 1, de 18 de Janeiro de 
líM9, que proibe expressamente, fazer fogueira ou queimar fogos de arti­
fícios nos logradouros públicos ou janelas ou portas  que deitem para os 
mesmos; bem como expor a venda fogos denominados baiões, busca-pés, 

ou de outro  genero, em cuja fabricação sejam empregadas 
matérias explosivas ou inflamáveis capazes de, po r  si, ou c o m b i n a d a s * com 
outros elementos provocarem incêndios ou causar acidentes pessoais ou 
danos materiais. Os infratores dapresente Portaria ,  ficarão sujeitos as pe­
nalidades previstas em Lei. (aj ALCIDES BASTOS D E  ARAÚJO, Cheie 
do Serviço”.

NOTA — O Delegado Regional de Policia, solicita encarecidimente 
a população de Lajes e sua jurisdição, uma mutua cooperação, afim de evi- 
tar casos de perturbação da ordem e eoeêgo público *que já  ac tèin ve­
rificado, ccm a desobediência da Portaria acima.

Edição de hoje: 8 páginas

Aldo M uniz Paes

e Senhora

participam aos parentes e pessoas de suas relações, o 
nascimento de sua primogênita, urra robusta menina que 
tomou, o nome de CLEÜSA APARECIDA, ocorrido em »2 
deste ii ês, n» Maternidade Terczi Ramos.

Lajes, 16 -  1 2 - 9 4 9
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Há 4.000 anos já se
seav am  P oS ü ?ç6J cei"

Muita grnte pensa, ao ouvir faiar .
<>uc rec^necacifnto é coisa nova i™ C° n* ^ em «*» r«pu. gimes de governo. v > 'nvençâo dos novA r.

Todavia, o pior «ao os céticos
0 Censo é coisa desnecessária disoenHif'S*Í"’Í!ít?s Para êste«

E preaso extinguir esse resquíci0a d? ° Verno-
:nfelizmente, ainda paira sobre nós nl .« . Pessimismo que
qurle» que julgam ser o recensean ento cP!T * 30 *SSUn,°- A- 
ponder que há mais de dois ra,| anos anus de^r* ',d' Ve' Se res 
zif o levanta* ento da população As«im Jl de/ ris‘°. |à se fa- 
dor Ya», na China, 2,238 anos a C • o FaP nderan’ 0 impera- 
1.400 anos AC. Moisés, recenceandò «s , ibl, E^it0>
1018 A.C.; t«n bem ccm êsse o b i í w  X"l<í _ D*wi-e~  
ant-ga, recensern.fo os e-partanes e lacedimoiVs 8 ’ 0rtc,a 

Aos que dizem que só o Qovernn .
v ntamentos, é de mister responder que se o"^'c,a Co,r èsses Le- 
este, é claro, se beneficiará lambem. Governo é o povo.

ve C . íh í r e -L  âmbito m7io ^  nfg0CÍ0S- dr-
Oovê'no, par? bem governar, é necessá,io Í  conhece" bem a 
cni«a governada Defn *

PAGINA

Cfii*» guvcrnvaü — -
Fehzmente , ra , ós, são poucos os céticos e pessimistas 

°  Recensean ente G.ral de 1950, cuja reMtzoção está a ca,oP 
do Instituto Brasileiro d ' Geografia e Estatística, nos da-A^ 
))rova disso, qn?ndo tooos compenetrados dos seus deveres di 
cidadãos preencherem os questionários d»- Censo.

Doenças e Operações
b t

OLHOS -  OÜVIOOS -  NARIZ - GARGANTA
(Cabeça — Pescoço — Boca)

DR. J. ARAUJ0
E S P E C I A L I S T A

Assistente do Prof. Sanson, do Rio de jHm-iro. Membro da Socieda­
de de o to - r in o  imingologia do pio deJíneiv '"  Nmnbro da Sociedade 
Pan Americana de ophtaimologia. RepresenUuie otn.m,, ^ara Santa 
Catarina, do Comitê do Congresso da cspeiialidade, eir. Montevidéo 
e üuenos  Aire°, em 1930. Diplomado em Bronco esofagologia, em 
Buenos-Aires e Afontevidéo pelo Prof. Chevalier /acksoo, doe Esta­
dos Unidos. Curso de c irurg ia  da surdès com o P rof '  Lamport de

Nova York.
Operações de catarata, dos vesgos, reteitas de oculos, etc. 

Operações do Bòcio - papo, - do lábio e céu da boca fendido de nas­
cença. I r a ta m e n to  clinico cirúrgico das arnídalas, das sinueites, das 

purgações dos ouvidos, da obstrução nasal etc.

RUA HERCILIO LUZ, 30 (Rua do Hospital) LA.JES

Combinações SorteadaSj
EM .30 DE NOVEMBRO DE 1941»

áTícmo <*

O E U  STGj H ? r  rsM
X U F j  PEL VKZ LPAJ

í íc u to

Oo 1* «° 6‘
Do T a° 12

Todos os títulos coS Pd ^ t AY ENTE 
LIQUIDA D Aj>1 D e o d o r o , ^

AOEACIA F .M L A dA

Natai dos Pre­
sidiários

O «no de 1949 aprtxima-se 
seu fim. Trocam se jà a» 

Primeiras spudaçõts e votos d. 
Peienes felicidades.

Levemos também as nossa» 
sau aÇÕrs e o nosso conforto 
aos que, prisioneiros do destino, 
privados do aoonchego de seus 
en!es caros, passam no carcert 
as horas santas do Natal dr 
Jesus. Façamos o Natal dos 
presidiários.

Iniciemo*. o Ano Sant« pro­
porcionando altgria àqueles a 
quem não podemos dar a li 
herdade.

Tomando parte no movimen­
to mundial de perdão aos prisi­
oneiros primants, o governo fe 
deral anistiará a Iodos os que 
merecem dando provas de -ua 
alta compreensão dos proble­
mas sociais e praticando um 
gesto de fé e caridade cristã.

Façamos desta data tão cara 
a toda a humanidade um dia 
de merecimento para as nossas 
almas, pois que, «quem dá aos 
que necessitam, empresta a Deus.

Dirijo-me, num apelo carido­
so, á tradicional filantropia dos 
corações Ujeanos que nunca 
faltaiam com a sna Cccperaçílo 
io sentido de auxiliar acs ne­
cessitados.

Os donativos poderão ser em 
dinheiro, ou objetos uteis como. 
ôces, g?z< za, cigarros, rcupas, 
tc. os qu is poderão ser en 

tregues ao sign*tark ou á Re 
l?çâo do «Correio Lageano».

Osvaldo Muniz

Fazenda de Criação de Lajes
A.viso

Avisa-se aos Snrs. Criadores que a partir do dia 20 do 
corrente mês, iniciam-se as vendas de Leitões de raç», a razão 
de doze cruzeiro» o quilo.

Sâu Joaquim

Falecimento
Faleceu no lugar denominado 

Vacns Oordas, distrito de Uru 
bicf, Município de São Joaquim, 
com a avançada idade de 74 anos, 
a Exma. Sra. D Eluina Antunes 
de Souza, esposa do Sr. Leove- 
gildo de Souza Machado, a'i 
residente.

A extinta pertencia a uma 
grande e tradicional familia joa 
quinense e goztva de grande 
est'ma sendo muito sentido o 
seu falecimento. Deixa 9 filhos 
a prantear-lhe a morte, send. 
assistida, até aos últimos mo­
mentos, pelo Revdo. Padre Lu- 
dovico Kook.

O seu sepuliamento foi reali­
zado na Vila de Uiubicí, com­
parecendo grande numero de 
pessoas. Ptzames á familia en­
latada.

Luiz da Sil­
veira

Esteve nesta cidade, a nego- 
cios, o Sr. Luiz da Silveira, Che­
fe dó departamento de Produção 
da importante e conceituada or­
ganização aérea do nosso Es 
lado «Transporte* Aéreos Ca­
tarinense S A » com «ede em 
Florianópolis.

E d iç ã o  d e  h o je : 
8  p á g in a s

Fazenda de Criação de Lajes
Aviso

Avisa-se aos Snrs- Criadores que têm reprodutores da F. 
C. de Lajes era Estações <le Monta Provisória nas suas F?zen- 
d«s, pura comparecerem á séie da mesma afim de regularizarem 
os mapas de padreeções.

Mobilia de q u arto
Verde se uma ótima mi bili* de qnarto, em perfeito estad > 

de conservação, ccm 8 peças. Tratar na Rua 15 d* “No
ven bro, em cuna da firma Bertuzzi & Ribas.

Senhoras donas de casa
Não deixem que acidentes imprrvutos venh-m transtornar 

sua organização no lar.

Adquiram hoje mesrro im FOCSO El E’TRICO «MlPA» 
cuja eficiência lhes assegura: Econon <n = Cmforto =  

Tempo e asseio permanente.

Unem em suas cceinhas o

Fogão Elétrico Mipa
devidamente ajustado à torça elétrica local

Representante nesta zona:

Humberto Pascale
Rua Cel. Tiago de Castro - End. Tclegr. Indu. Caixa Pos­
tal 28 — Telefône 28 =  Lajes Sant< f atarin».

Extraord inária
novidade para o Natal de
B ^ r  1949

A PADARIA e CONFEI­
TARIA "CARIOCA"

apresenta artigos para 0 HIITAL e UNO NOVO nunca 
tistos nesta cidade

VISITEM A NOSSA EXPOSIÇÃO ANTES DE FAZE­
REM SUAS COMPRAS, QUE FICARÃO SATISFEITOS

Finíssimas c-iixas de bombon* de todos os tanmubos e preços 
— Artigos de chocolate -  Brinquedos variado» com boui 
bons — Saquinhos — Caixinhas — Carrinhos — Cestinhns,

Grande varied ad e  de enfeites para  
— -  BOLOS e TüRTAS —

Enfeites d ive rso s para Arvore de Natal, e m ais 
n o vid ad es ainda nâo v ista s nesta cidade.

Bua Correia Pinto, 54 - junto 
à CASA HOEPCKE
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O p o rtu n id a d e s  C o m e rc ia is
Vendem-se

1. -  Duas carretas, duas galhofas tomboiras e duas molas, 
com ou cem arreame.

2. — 50 lotes urbanos e 5 casas a troco de gado ou ma­
deira;

3. _  U n rtboque Bantam, Americano, de pouquíssimo uso, 
estado de novo, próprio para Jeep e entregas rapidas;

4. Uma caminhonete International 1939, com radia
5 _  Um crrainhâo Ford 1Ç46, com cabine, carrocerb 

quatro pneus lameiros bem novinhos.
6. — Uma caixa d’agua, para 1.200 litros, feita especial- 

inente de s« is tan bores, pintada e prtnta para colocação ime 
diata

7 — Compra-se 3C0 n 2. de pedtas ptra cfIçmIí ? - l«j-
8. Colonos e Agricultores: Necessita-se de 20 a 30 famí­

lias.
Dá-se casa e chacaras com 20 a 30.C00 n 2., sementes e 

parceria agricola, ent sistema cooperativista;
9 _  Procura-se Socios para exploração de areia e pedras.
10 - Lenha: vende-se qualquer quantidade, facilitando-se

VENDE-SE
Uma casa na rt a Emiliano 

Ramos. Tratar com Doriv.l 
Faroh, na mesma rua N' 72.

OSNl RECIS
ADVOGADO

Praça João Pessoa  
Edi[. Dr Acácio - 1:andar

cSctnta C a t a r i n a

------ *------ --------------------------------------------------------------------------------— -----

Hotel Sul America
Grande odificio de 3 andares, situado no coração da cida­

de, próximo à Estação Rodoviária

Contém a D e x o  um excelente Bar e Restaurante

OTIMOS QUARTOS • COSINHA DE PRIMEIRA 
ORDEM - ERVJÇO ESMERADO - COM (j ARA-

G E

Atendido pelo proprietário Alfredo Larsen e sua 
extna. família

Lajes — Santa Catarina

o pagamento.
) i _  Pinhaes, Fazendas, colonias, temos diversas a ven 

da. neste município, nos de Curitibancs, Campos Novos, °arani 
e Mato Grosso.

\2  — Encarregnmo-njs de colocar pinhaes, fazendas, lo­
tes e casas

Interessados queiram dirigir-se á Caixa Postal n- 54. La­
jes, ou telegrafar para «Elibranco».-Maiores informações pelos fc- 
n;s 1ó e 54, ’ j l ! r ã j  ai t 11 lirigir-se ao ESCRITÓRIO jURIDICO 
COMERCIAL, 3. andar do Edifício Marajoara, ao lado da Radio 
Club Lujes, ou no período da manhã, na Ponte Grande, frente 
o Pô*to Coral, residência do Dr. Elisátio de Camargo Brauco.

— -= A-dvogado -
D R . R y B A L D 0 J 0S E  S C R U C H
ADí/O ?- \C1 \  EM 3 - ? LL. es uc iil  ne ite q Jíst5 *s de: 

TERRAS. INVENTa RIOS e COBRANÇAS 
Rua Barão do Rio Branco, 12 — LAJES 

ATENUE CAUSAS N ü b  MUNICÍPIOS VIZINHOS

L A J E S  B A Z A R
C .  Montenegvo & Cia.

COMPRE BARATO VISITANDO A SECÇ50:

Arttgas do üia

Expresso Grazziotin 
de Transportes 

Ltda.
LAJES - VACAflM - CAXIAS - TORTO ALEGRE 

_LAJ£S -  VACARIA - DIARIAMENTE

De Lajes ás 5 horas =  De Vacaria á9 13 horas 
DE CAXIa S, 3as e 6as ás 7 horas DE LAJES, 4as. e Sab, 

às 5 horas, combinando com P. Alegre, com lugares 
reservados. Lajes -  Porto Alegre
saida DE LAJES 2a e óas às 5 horas DE P. ALEO/?E, 

4as e Sab. às 5 horas

Informações nas Estações 
Rodoviárias

íé u cV iC u tfim
A BASE DE PUCHUPY

do ostOmago
com

comiiií azias. cOucis.
EDI AOS ( IODAS AS FIA- 
lUIIACOES 00 (StOlIAfiO, 

.flOítTo ( INTESTINOS

I
I
I

*

Otimo N egocio
Vendem se 80 lotos de bons 

terrenos, na Varzea, n 1 lote na 
Aven-dè Marechal Fluruno com 
duas frentes.

Tratar com Leandro César de 
Carvalho.

*>\

Agente em Lajes:
J .  R. de Oliveira Rua 
Correia Pinto,  42 Fone 
aut. ó4

ALUGAM-SE

SALAS
110

Edifício
M arajoara

Informações
com a gerência 

do CINE - TEATRO
MARAJOARA

Pr. CELSO RAMOS 
BRANCO

advogado  1
RESlCENCIA e ESCRITÓRIO 

Rua Hercíllo I ux
LAJES '

Atende chamado' para as co- 
Jinj^cas de 5 Joaquim. Corit, 
banos^Born Retiro e Rio JoSul.

-  Natal e Ano Novo =
Escolha sua

Padio E letrola
entre  as melhores marcas

MULLARD - RCA V I C T O R  - INDIANO - CLÍ­
PER - CRUZEIRO

Toca Discos Discos
RCA Victor ROA VICTOR
WEBSTER CONTINENTAL

D I S T R I B U I D O R :

A m oldo H eidricli
Rua Correia Pinto 68 — Lajes

Dr. Caetano da Costa Júnior
Especialista em doenças dos

Olhos - Ouvidos - N a r iz -  G a rg a n ta
Consultório: Edif. Dr. Auacio - 2o Pavimento 

das 9 ás 11 e 3 ás õ horas.

NATAL E ANO NOVO
A Antiga e conhecida, Fabrica  de moveis IRMãO3 

WEISS de Porto Alegre

Com deposito nesta cidade á rua Cel. Cordova em frenie 
á Escola Normal Vidal Ramos está oferecendo MOVEIS por 

preços reduzidos durante as festas de NATAL E ANO NOVO

Visitem, sem compromisso, o

Deposito de Moveis
Da Fabrica  Irmãos Weiss

'P s s t t  S u tn * '
U S A N D O  A  V A C I N A

O p ie id

C r D O INSTITUTO PINHEIROS
I N D I C A D A  P A R A  U S O

' N T R a D Í R m i C O  E i n TR a m u SC UL  A t  C O N f O R M l  
O O S A G E N S  F E IT A S  P E l O  IN S T IT U T O  H O l Õ G i C O  

OE S A O  P A U L  O

I N S T I T U T O  P I N H E I R O S
F L O R I A N Ó P O L I S  

O tS T R lB U lD O R  D R O G A R I A  A C A T A R I N E N S E  V *  
• " A  9 0 6  M A R C O .  6 3 8  j O  I N  V l l f3. 3 Publ/cidêdi
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

Requerimentos Despachados
N- 2185

N 2242 

N‘ 2246 

N- 2249

N- 463 

N 2265

N* 2211

N. 2267 

N-2272 

N' 2277 

N- 2278

f cr ° d 6 ? e d *‘-n>bro de 1949
r . n ô í o r , " " '  '" Ulh-' - TransferSnci» d,

-  ALIATAR BURICÕ' - v X X ?
pjed.o de madeira Junte a pUnta construir um 
Fi.eto Vieira Borges e sua umulher Tr3 r *

-  í n S r  Mxx%x': r j - w "s r *  de c k  •
Dia 9 de dezembro

" S C K " :  si»“* ou,h" ■
■  t̂ „ ° (S r nsL'!“ mu,h' r • d,

Dis 12 de dezembro de 1949
-  Dr. Jnâo Pedro Arruda - Aprov.çào de planta e li- 

cençr P«ra construir um prédio para o Sr. Serafim 
Rodrigues Felício - Sirn.

— Lu z Cândido de Oliveira - Transferência de terreno 
foreiro Sim
José Nevea de OLveira - Transferência de casa e 
terri-no foreiro - Sim. "

— Joté Neves de Oliv-ira • Transferência de casa e ter­
reno foreiro Sim

— Ruben- Vieira Figueiredo - Transferência de casa e 
terreno foreiro - Sun-

Não pec oi ! . . Exijam, o

SABÃO FULGOR
Granzotto. Silveira &  Cia. Ltda.

Caixa Postal, 79 — Lajes

Wolff & Lima Limitada
Rua Correia Pinto, 19 -  Lajes -  Santa Catarina

R ep resen taçõ es  e m  g e r a l  e  Co­
m issões • C o n s i g n a ç õ e s  e  Conta

própria
FogÕ3S econômicos Berta Cofres bliDjWo. 

Berta Panelas de ferro Berta üam.a s . C(,Dhe- 
Berta Maquinas de costura em Pfcra » Roupas
cidas marcas  Sioger, Ffalf. e B a ^ v - r D a  Roupas
prontas  e sol. o ed id »  ^ “ ' P ^ a ^ J i c t u s .  orgulhn

d l r f n A r i l  oacTonai Baladas  *S” “  A"i°p ,,.<"  
C aram elo ,  e balai f iaas «S.bll- C « B1'  

te» Cadeiras Colonial.

Joalheria Gomes
Rua Mal. Deodoro -  La)es

0 n r  ' S » n r i i i í T 5 |i«  l ‘  “ I *

nessa grande expo- 

IP1TE, 5om c0^ " p r e M i> t« . P»(“ todü8 
;■» J o a r l , e os f,a “rt.ç ,„  t  k°«<“

-imi* I . í ,.lc"i'v,"1» o eonliecidis- -'n>a Editora Saraiva S.A de
nesta PUvi °j  <,H -ayu'1 é "f^n'e 
l l  n, Clliade 0 snr. João Rath 

Oliveira. receberaos um be 
lo exemplar de sm nova publi­
cação «Studium» revista biblio 
grafica de grande divulgação 
e»> todo 0 paia.

Do snr. João Rath de Olivei 
ra’ HS«nte da conceituada Li­
vraria Agir Editora, nesta eida 
<le, recebemos um facisculo d< 
?fn> j t i ® giáfico A- 
1 K. de grande circulação no.- 
meios culturais do pais.

Do jovem acadêmico conter- 
r»npo. Jucundino Furtado, rece­
bemos um numero d» «Revista 
Técnica» aqual é editada sob 
os auspícios do Diretório Aoa 
deroico de Engenhar'a do Pa­
raná.

A todos os sinceros agrnde- 
ecimentos de «Correio La- 
gano»

CARREIO LAGRANO

Publicações fleei b das
5* P A G I N A

Rosa Limitada
Contabilidade ■ Comercio 

Rua 15 de Novembro, 13 — 

Fone 77 - Caixa postal 81 

Lajes — S. Catarina

Kiiftt r r r g a - s t í

da compra e venda de 
ca9&s, terrem s pinhais 
serrarias, cameos etc

Institu to  Nacional do Pinho
O Encarregado da secção de Distribuição de Guias do 

Instituto Nacional do Pinho, Avisa aos Senhores Madeireiros 
e interessados que está funcionando com escritório á 1 tn lã 
de uovembio nr. 10, das 9 ás 12 e das 14 ásl7 horas. 

Lajes, 1' de Dezembro de 1949.
S e b a s t i ã o  D ía S  B r a s c l i e r .

Atenção Atenção

Grande deposito de mo- 
—=  v eis:—

Vindos diretamente da própria fabrica, em Porto 
Alegre, para serem vendidos a preços módicos, 

nesta cidade

QUARTOS — VARANDAS =  COPAS — BUFETS 
GABINETES -  T&RNOS ESTUFADOS -  E MAIS AR­

TIGOS DO RAMO

lustrados — Laqueados — Rústicos - Plastex

Faça uma visita, sem compromisso, ao grande 
deposito de moveis

Provisoriamente na Praça João Pessoa 
erofrente a Associação Rural

A M I G O

A luga-se
Um apartamento com S peças 

e completa instalação sanitaria, 
com pintura nova. Junto á re­
sidência do Sr. Bub Hoeschl.

Tratar com Tubo Ribeiro na 
rua Emiliuno Ramos.

ATAQUES
1

In s ô n ia , p a lp i ta ç õ e s ,  depres­
são  m o ra l, a g i t a ç ã o ,  a n g ú s ­
t ia .  M a r a v a l  a c a lm a  a  I r r i t a ­
ç ã o , e lim in a  o  desassossôg o  e 
as crises n ervo sas  e  d o lo ro s a s .

Mais de 14 000 companheiros do Brasil esperam sua 
adesão. ■ 'audidate-se ao quadro social da União dos Via­
jantes Comerciais do Brasil.

Contribuições mensais — Cr$ 40,00 
Pecúlio poi fab cimento ou invalidez — Cr$ 50.000,00 

Sede Social: Avenid i Mem de Sá, 247 - l.° - Rio de Janeiro 
Informações com. CIRILO LUZ - Rua João de Castro - esquina

Jérseis

ii
V a l i s é r e

C a s a  E d u a r d o

M A K A V A L
Calmantm doa n«rvo»

A V I S O
A Companhia Catarinen­

se de Fôrça e Luz S/A. avi 
3a aoa Snrs. Consumidores 
que n 5o mais fará  co b ran ­
ça á domicilio. Será cortada 
a ligação do contribuinte 
que estiver em atrazu de 
dois (2) meses.

A GERENCIA
Lajes, 11 de Agosto de 1949

Dr. J. Gualberto 
Netto

A dvogado
Rua Aristiliano Ramos 7 

Caixa Postal 58

D R. S A N S 0 N t-
___ ______Medico - Especialista---------------

Cursos da Especialidade em S. P , Campinas e R. de Janeiro
CLINICA MEDICO CIRÚRGICA

O lh o s . O u v id o s . N a riz  e Gaiganta
Tratamento Moderno das Doenças dos Olhos

_____________________  Eletroterapia_____________ ;_________

CONSULTORIO - Rua Benjamin Constsnt
Edifício Amélia Waltr*»* “ ein frente ao FORUM 

HURaRIO: Das 9 ás 12 e das 14 ás 17 
Residência Permanente em L A J E S

uouo 
AUADOD

de
S la v iò s À v r ii iL iM fic h a d ú

K 1 4  J O Ã O  C E  C A S T R O , 2 0

LAJEi -  ».CATARINA

AMPLIAÇÕES - REPRODUÇÕES - COLORIDOS, etc.
FOTOGRAFIAS PARA DOCUMENTOS EM 30 

MINUTOS.
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

Movimento dn Tesouraria, durante mês o de novembr^ de 1.949 
Stildo do mês de outubro do corrente ano. Ci$ 247.522,40 

11ECEITA ORÇ A M E NTA RIA
Imposto Predial
Imposto 8/ Industrias e Profissões 
Imposto de Licenças
Iposmto de Exploração Agrícola e Industrial 
Taxa de Expediente 
Taxa Custas Jd. e Emolumentos 
Taxa de Fiscalização e Serviços Diversos 
Taxa de Limpeza Pública 
Renda Uuobiliuria
Renda Oe Mercado, Feiras e Matadouros 
Receita de Cemitérios 
Alienação de Bens Patrimoniais 
Quota Prevista no Alt. 15 § 4* da Const. Feder. (Imp. Ren)

» 64.873,40
Cobrança da Divida ativa » 20.839 60
Receita de Indenizações e Restituições » 460,80
Contribuições Diversas » 1.181,30
Multas > 4.273,20

C t 155,00 
» 1.568,50
» 3.623,00 
119.405,50 

» 1 016,00 
» 2.267,00, 
» 4.522,30 
» 6,00 
» 4.423,00 
» 7.766,30 
» 651,00
» 17 459,30

DESPESA ORÇAMENTARIA 
Administração Geral 
Exação e Fiscalização Financeira 
Segurança Pública e Assist. Social 
Educação Pública 
Saúde Pública 
Fomento
Serviços Industriais 
Serviço de l)ti!idade'Publicu 
Encargos Diversos 
Créditos Espeeii is

Cr$ 502.018,60

Cr$ 31.465,70
» 12 398,70
» 1.874,00
» 50.239,90
» 6.618,00
» 950,00
» 30.340,30
» 25.112,30
» 22.472,50
» 4 273,30

C ií 185,744,70
Depositado dh < Hxa Econ Federal e Bunco N«c. do Comer.

Cr? 250,000,00
Saldo na Tesouraria Or$ 66,273,90

Cr$ 502.01860
Lajes, 30 de novembro de 1.949 

Hddebrando Milton Reis Mario Lucena
Contador Tesoureiro

DECRETO N» 51 
de 7 de dezembro de 1949.

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atri­
buições, e de acordo com o art. 4o, da Lei n° 67, de 29 de no­
vembro de 1949,

DECRETA:
Artj Io -- Fica aberto, por conta do excesso de arrecada­

ção do corrente exercício, um crédito especial de cem mil cru­
zeiros (Cr$ 100.000,00), para fazer face ás despesas decorrentes 
do serviço de dedetização dos prédios da cidade.

Art. 2* — Revogam-se as disposições em contrario 
Prefeitura Municipal de Lajes, em 7 de dezembro de 1949.

Assinndo -  Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipul 
Jairo Ramos 
Secretário

fraqueza Nervosa Esgotamento Físico
(Astisia no Homem e na Mulher)

A quem solicitar, será enviado p?lo correio a interessante 
obra do Dr. LOPES FERREIRA «ASTISIA SEXUAL» — 

Tratamento Cliuico e Dietico:
Junte ao pedido Cr$ 10,00 para despesas, dirigindo-se a 

■. S. NEVES Caixa Postal u° 2398- Rio de Janeiro • Brasil

Victor G. Rosa
A negocios seguiu par» o Rio 

de Janeiro o Sr. Victor O. Ro­
sa, destacado elemenio nos rne- 
ios sociais e comerciais desta 
cidade e socio principal da con­
ceituada firma «Rosa Limitada» 
desia praça.

O conhecido homem de nego­
cios, naquela capital pretende 
estudar Hs possibilidades da ex­
portação da madeira no atual 
momento, afi.o de orientar os 
madeireiros desta zona.

I V u t a i o  M iguel 
A lh erin o
ADVOGADO

Rua Bercil io Luz 7
Lajes

E m pregado  de p raça
Precisa-se. Tfrá oídrnado e 

comissão. Resposta por Carta a 
esta redação.

Quem casa 
quer casa

Portanto si quiseres 
comprar uma essa, num 
preço modico, e bem lo­
calizada, entenda-se cora 
Silverio Lenzi.

Atenção
Fique rico, comprando um 

lote de ótimo terreno á iu • Ma­
rechal Deodoro u° 53, em Lajes.

Faça sua proposta por escri 
to, dizendo quantos lotes deseji 
e remeta em envelope fechado a

TRAIANO SOUSA
Kua 13 «le Maio, N° 55

Curit ba Paraná

_ _ _ _ _ _ _ _ I
CAMOMILINA
PARA A DENTKÀ0 DAS (RIAMtAS

VITAMINA D 2
(C AL CIFER ÔL )

AHTI RAQUÍT ICA  - F IXADO RA  D0  ( A l  0 .0

A Voz da Cidade
SOB NOVA DIREÇaO

Completa oficina de reparações e reformas de rádios e apa- 
relhos elétricos era geral

Montagens de amplificadores para todos os fins — Secção 
| especialisada em enrolamentos de Línamos, Motores elétri­

cos e Transformadores
Secção de V e n d a s ,  Rádios, Materiais elétriers era Geral 

Rua 15 de Novembro, 21 — Lage», Santa C farina. i

E N C A D E R N A Ç Õ E S
Em cruro ou pano. Serviço caprichoso e a 

preços baratíssimos, procure a

ss-G ráT iC u  3 A —  .. —
a rua Correia Pinto. 38 — Onde exteuta-se qual­

quer serviço tipográfico

Dr Hdliú Ramos Vieira
ADVOOADO

Ações eiveis e comerciais (medição, divisão e demarcação 
de terras, usucapião, servidões, cobranças, falências, etc.); 

j inventários, c cações, testamentos, contratos sociais e suas 
'■ alterações, alvarás, etc.; ações criminais.

R. 15 de Novembro n° 6, Io A. -  LAGES
NOTA: Aceita ch dos para es comarcas vizinhas.

FARMACIA POPULAR
DireçAo técnica do farmacêutico diplomado

ANTONIO M. V. RIBAS
O maior’e mais variado sortimento de medicamentos 

nacionais e estrangeiros

A sua Farmacia de confiança
Completo sortimento <le perfumarias e artigos de toucador 

Moderno e aparelhado laboratório de manipulação - Serviço
caprichado

A mais Barateira
Praça João Pessoa — Lajes

Dr. Mario Teixeira Carrilho
Advogado

( Desembargador Aposentado)
Consultas e pareceres.  Ações eiveis, Comerciais 

criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas
Residência — Rua Cel Co: d ova n° 40 -  Fone 88

E scri tó r io  — R us 15 de Novembro—Edifício João Cruz Jor. Fone £8 
Í-AJES — Caixa Postal u° lv  — Sta. Catarina

... _  ̂ T. A. C
Transportes Aereos C atarinenses S|A Sede - Rua Cons. Aíafra, 35 - End. Telegráfico - * r al ar

t Florianópolis — S., Catar ina

Horano dos nossos Aviões que fazem escalas nesta cidade 
Lajss para Proto Alegre 3a. e 6a. — chegada ás IS h.

Lages para.a iode, escalando em Florianópolis, Joinvile, Coribba, Paranapuá, Santos r Rio de
■ Janeiro: 4a. e Sabado - chegada ás 1,50 h. — -------------

' 4 . ' -

DÇa DÇa| oÇa j| DÇa || oÇa | csÇa || c>Ça || DÇa UI
â z . DÇa| DÇa )| oÇa || DÇa j DÇa || DÇa || dÇq 111
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PREFEITURA MUNICIPAL DE
_ _ _ _ _ _ _ _  l í c t - » ' ' 1 *

PAGINA

— ^xv^irm . d e  l a je s  grandes realizaçõesEstado de Santa Catarina____________
t n n  »

xuiuuti v^aiarinã —
Lei N ° - 70 Se 7 de dezembro de 1949.

Eu, Dr. ARISTÓTELES S. ^ALTRICK, Presidente da Câmara Muni coufoimidude do artigo 06, § 4.°, da Lei Orgânica dos Municípios.
Fuço saber aue a Ca-----

------i residente da Câmara Municipal de Lajes, nnLei Orgânica dos Municípios,
tmara votou e eu sanciono a seguinte

saber que a Câ

f T D Í ^ M i V Mun, c‘P' ° de Lajes para o exercício de 1950, ê orçada em TR E s MlLHÓEh C^NTO E CINCOENTa MIL CRUZEIROS (Ci*. 3.150.000,00), a qual 
seiá arrecadada de conformidade com a legislação em vigòr, obedecendo - ' '

D E S I Q NCódigo
Local

LEI:

a seguinte classificação

REÇEITa
Tributaria

ORD/NARj\

0 - 1 M  
0-12 I 
0-13-3 
ü 14 3 
0 15 3 
0-16 2

e Industrial

11-2
11- 4
12- 4
13- 4
14- 1

2 - 01-0 
2 02-0

3-01-0
3-02-0

4-110
4-12 0 
4-13-0

4-14-0

4-15-0

6- 11-0 
6 12-0 
6-13-0 
6-14-0 
6-17-0 
6-18-0 
6-19-0

a) - Impostos *“
Imposto Territorial 
Imposto Predial 
Imposto de Licenças 
Imposto sobre Indústrias e Profissões 
Imposto sobre Jogos e Diversões 
Imposto sobre Exploração Agrícola <

TOTAL DOS IMPOSTOS 
o) - Taxas 

Taxa Rodoviária 
Taxas de Expediente 
Taxas Custas Judiciárias e Emolumentos 
luxas de Fiscalização e Serviços Diversos 
luxos de Limpeza Pública 

TOTAL DAS TAXAS 
TOTAL DA RECEITA TR1BUTA’R1A 
Patrimonial 

Renda Imobiliária 
Renda de Capitais

TOTAL DA RECEITA PATRIMONIAL 
Industrial 

Serviços Urbanos 
Indústrias Fabris e Manufatureiras

TOTAL DA RECEITA INDUSTRIAL 
Receitas Diversas

Receita de Mercado, Feiras e Matadouro 
Receita de Cemitério
Quota prevista no art. 15, § 2 da Constituição 
Federal (Combustíveis e Lubrificentes^
Quota prevista no art. 15, § 4\ da Constituição 
Federal (Imposto sôbre a Renda)
Quota prevista no artigo 20 da Constituição Fe­
deral (Excesso de arrecadação)
TOTAL DAS RECEITAS DIVERSAS 
TOTAL DA RECEITA ORD1NARIA 

Receita Extraordinária 
Alienação do Bens Patrimoniais 
Cobrança da Dívida Ativa 
Receita de Indenizações e Restituições 
Quota de Fiscalizações Diversas 
Contribuições Diversas 
Multas
Eventuais „,„T, ,
TOTAL DA RECEITA EXTRAORD1NARIA

efetiva M ut aSes
Patrimoniais TOTAL

■ I.

120.000.00 
220 000,00 
200.000 00 
770.000,00 

50.000,00 
550 000,00 

L910 000,00

| . I

1 y ' * ‘ ,

11 ; i r

1.910.000,00

120.000,00 
16 300,00
25.000. 00
12.000. 00 
5.000,00

178300,00

À' •' i * »A.

178.300,00 
2.088.300 00

35 000,00 
5 000,00 

40.000,00 40.000,00

150.000 00 
100,00

150.100.00 150.1C0.0C

60.000,00
5.000,00 - -

150.000,00 . ' •

200.000,00

1.000,00
416.000,00

O4.
416.000,00 
694400,0C

150.000. 00

150.000. 00 
100,00

15.000. 00
40.000. 00 

500,00

100.000,00
»

4 r n  f \ f >355.600,00 100.000,00 455.600,00
3.150.000,00

TOTAL GERAL DA RECEITA

Lajes, em 7 de Dezembro de 1049.
Dr. ARISTÓTELES S. WALTR1CK II1LDEBRANDO N1LTON REIS

Presidente da Câmara Municipal Contador
Continua no proximo numero

Não d ê  esmolas, csntribuft para SLAN

'o u  o novo estoque  de calçados de 
s o s  tip o s  e p a ra  todos os preços

Visite a sua Sapataria

S a p a t o  C h i e

A mais barateira da cidade

0  Bairro Co­
pacabana vai 
ter luz elétri­

ca
A Construtora Imobiliária Co­

pacabana Ltda., por rosso in­
termédio AVISA os set s comi-

1 tentei e ao público em geral, 
que aoaba de contratar com a 

I Companhia Força e Luz o for­
necimento de Luz elétiica n 
Bairro e qu* será inaugurad . 
no dia de N dai.

Fundada nesta cidade a  
“Empresa Auto Viação La- 

jeana S.A.”
Lajes avança no terreno d is grandes realizações, princi­

palmente do tooaide aos serviços uibanos de ntilidade pública.
Atacado o serviço de saneamento, com o inicio das obras 

de exgôtos, contratados pelo Governo Municipal, começado o 
serviço de aumento do potencial elétrico pela Companhia Força 
e Luz, contratados com a Cómp mhia Telefônica os serviços de 
instalação dos telefones automáticos na cidade, kfaltava ainda 
solucionar definitivamente o serviço de transportes urbanos, nos 
moldes das cidades modernas.

^ías, o dinamismo realizador de dois comerciantes, por de­
mais conhecidos pesta cidade como elemen'"' dignos de admi­
ração, pelas qualidade? empreendedoras de que já deram provas 
e possuidores de um patrimônio moral e material já do conhe­
cimento público, vieram no encontro dessa necessidade.

Lauro de Freitas Góes, diretor, orientador e -maior quotis­
ta da «Construtora Imobiliária Copacabana Ltda.» e Aeelino Al­
ves, proprietário da Empresa de Ônibus urbanos nesta cidade, 
uniram seus esforços, seus lnveres, seus conhecimentos técnicos 
<* pratica comercial, na solução do problema roioviário urbano 
e '■uburbnno du cidade e do município.

Fundaram a «Empresa Auto Viação Lajeaoa S.A.», inte- 
ressundo nesse empreendimento, todos os lajeanos de boa von­
tade, visando dotar a nossa cidade de um serviço perfeito de 
ônibus para passageiros que a corterâo em todos as direções, 
atingindo todos os arrabaldes, hoje ainda em formação, mas 
amanhã super povoados atingindo ainda os distritos rurais, já 
bastante movimentados.

Essa empresa está- fadada a um rápido desenvolvimento 
e a proporcionar grandes lucros comerciais, pois ninguém igno­
ra c que seja o serviço de transportes coletivos de uma cidade 
que desabrochou para o progresso, como a nossa «Princesa da 
Serra». Visando o futuro promissor dessa empresa, grande nu­
mero de pessoas vêm procurando os escritórios dn organização 
para subscreverem ações preferenciais. Ultrapassa de um milhão 
de cruzeiros o montante das ações subscritas em um mês de 
ituação, sem propaganda de especie alguma.

A razão do êxito na subscrição de açõ«9 da Empresa Au 
o Viação Lajearia Ltda». está na razãc direta do ramo lucrati­
vo que representa a exploração do servi Ço de transportes ur­
banos, coustituindo uma concessão de graude importância e por­
que é uma organização lajean», e que seià dirigida por elerae: • 
los nossos e também porque o seu enorme patrimônio estara 
debaixo, de nossas vistas e de nossa fiscalização

Osai* V ieira de A rruda
Aniversariou em 16 do corrente o jovem Cesar 

Vieira de Arruda, filho do Sr. Valdcvino Arruda, resi­
dente em Painel.

Vá
Quer comer bem?

no restaurante do Clube 14
de Junho

i * f •

COMIDAS APETITOSAS — AMBIENTE SELECDO 
Satisfaça seu paladar 

Cosinha brasileira e italiana - Adega sortida

Dr. João Costa Netto
Alta Cirurgia — Doenças de Senhoras — Parto

UPKHACÕKS: d« Estômago, Intestino, Apendicite, Figado e Vias Bi- 
liares. Tiroide, Bocio .papo). Hérnias. Varizes e Hemorroida. RinS 
e Próstata, otero, Ovários e Seios. Tumores em geral .  Cirurgia dos 
Osso* e Articulações. Fratura*. Cirurgia dos Defeitos Congênitos c

adquiridos.

Tratamento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar

Atende tio Hospital N. S. dos Prazeres e Maternid ide Tr- 
reza Ramos -  Residenci»: Rua Correia Pinto 3 • Tel. 195.

Consultório: Praça Cel. Joao Costa (n cili Jl Clli Cruziirl)
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Â Capital A casa que procura ter sempre as maiores novidades 
em artigos para homens, senhoras e crianças

— K ui Correia Finto, 80 —

João Pedro 
M achado

Et*i'-plado p o r  OEBORAH KK t u .  tem como coa<ijuvat- 
tee SABU, DAVID FARRA , JEAN SIMüN», FLORA 

H• »BI S ON e outros.

Cinco servas de Deus, pertencentes a uma seita religiosa, 
cuj-is irmãs renovam seus votos anuulmente, isto é, quando ter­
minado o auo, podem se desligar da irmandade. Estas cinco são 
incumbidas de mbir aos alcatitis do Ilimaláio, onde num palá­
cio até então pertencente á Toda Rai, elas deverão instalar uma 
escola e um dispensário para os pobres

N<> lugar vive lambem o administrador dos bens deste po­
deroso potentado, Mr. Dean fDuvid Farrar) e êle peualisado pe- 
].i -.ituação que as irmãs iião enfrentar, aconselba-as a volta- 
ieni imediatamente para Calcutá Elas, portm, se julgam bas­
tante animadas para enfrentar todos os contrc-tempos que poa- 
Siim advir.

Mas o destino não quiz que elas vivessem na paz e soce- 
go, conforme mandava a ordem e bem depressa espalhou se 
eutre elas us desavenças, até que tiveram de abandonar o novo 
domicilio e voltar para a casa matriz.

NARCISO NEGRO é um filme que oferece um belissimo 
espetáculo atravez de um inebiiante tecnicolor e será estrciado 
amanhã, domingo, uo Cinema MARAJOARA.

Srta. W ilm a Carrilho

Dia 19 do corrente completa 
mais um aniversário uat»licio o 
jovem João pedo  Machado, es- 

jfcrçrdu e dedicado artista grá­
fico das noss s oficinas e filho 
dc Sr. Ev.-ldo Machado e Dona 
Clatiee Arruda Machado.

Srta. Zaira Bor­
ges

Transcorreu em 14 do corrente 
o aniversário ui.talicio da Srta. Zai­
ra Borges, fino ornamento da socie­
dade local e filha do Sr. Menotti 
Borges, Alto funcionário do Serviço 
de Aguas desta cidade,

A gentil aniversariante desta­
cou se nos meios artísticos e literá­
rios de nossa cidade pelos seus a 
primorados dotes de eximia cantora 
c inteligente beletrista, ctijps pro- 
duçõ es bnlhaii m nas páginas do 
nosso jornal, sob o pseudônimo de 
«Kát a».

A’ nossa distinta colaborador? 
enviamos votos de felicidades.

O sm a r de O liveira 
Oellto

Aniversóiía no dia 25 do 
corrente, o jovemjl Osmar de 
Oliveira Conto, /?f gente de 
ginastica da Escola Normal Vidal 
Ramos.

O aniversariante, que é ele­
mento destacado nos meios so 
ciais e estudantis da n d íd t ,  
recepcionará os anigos que r 
t ire n eu n >ri mentar.

Dia 21 d> corrente verá pasmar 
mais um risonho aniversário na- 

■ talicio, a Srta. Wilma Carrilli ,
I distinta silliueta da sociedade 
| hijeana e filha do De-embarga- 
dor Mario Teixeira Carrilho 

A graciosa aniversariante go­
za de merecido prestigio social 
uesta cidade, destacando-se nos 
meios acadêmicos pelos seus 
preciosos dotes de bondade e 
inteligência, sendo uma das nos­
sas festejadas colaboradoras 

j a*ravés de suas primorosas crô- 
uicas, nas quais imprirne sem­
pre os seus sentimentos de fi- 
1 irtrcpin, sob o pseudônimo de 
“N.la Martin".

“ Correio L g ano” deseja, á 
sua distiuta colaborador a, muitas 
felicidades.

t "Prudência Capi 
taüzaçiQ" pagandi 

preiipos
A conceituada organização 

nacional de economias «Pru 
denda Capitalização» com sede 
em São Paulo acaba de con­
templar com Ci# 15 000 00 no 
sorteio de Novembro último a 
Senhorita Nelma Albino, pro 
fessora no município de São 
Joaquim e pertencente a tradi­
cional e distinta família dali.

Tan bem foram contemplados 
naquele município, com impor 
tancia de 10 mil cruzeiros, os 
Srs. Walmcr C. de Alcneida, 
Joaquim A. Ooulart e Ezequitl 
E. Nunes.

A 4  a m  a o / s  1 b*i Ia  d e -Jan e iro  (du- 
n l u l l y d U  n iin g e ) g ra n d e  fe s ta ,

ò_Praça João Costa, em  
— beneficio da SLAN —

Sita. lia Regina Guilhon
Regressou de Florianopolis, 

acompanhada de seus progeni- 
tores, Dr. Ivo Duiltvm, P. de 
Mello e ex-ra. esposa, a distin­
ta Srta. Ita Regina Ouilhnn, in­
teligente normalista, formade 
coma turma de 1949 do curso 
g:nasí<l do Colégio C oração de 
Jesus, daquela capital.

José W eiss
Stguiu p.ra Porto Aiegre, a 

negocios, o Sr; José Weiss, ua 
firma ‘‘Irmãos Weiss” importan­
te Fabrica de Moveis naquela 
capital, com depósito nesta ci­
dade.

Em sua ausência, assumiu > 
gerencia do Deposito de Mov s 
desta cidade, o seu filho Sr A- 
brahâo W iss.

Jorge Fcuíz
Encontra-se nesta cidade 

Sr. Jorge Ruiz, conceituado in- 
du-tnalista em Blumenau, onde 
possuo uma fabrica de tecidos 
de lã, produzindo produtos de 
alta classe.

.!  Simpliciano (quino Gayer
E>teve nesta cidade o Sr- 

Simpliciano A G^yer, stivd 
luspetor Regioúal da «Umãj 
Americana de Capitalização 4. 
A.» com sede em Porto Alegre.

Lar em festa
O Sr. Aldo Muniz Paes e sua 

exma. esposa, es tão cem o 'ar 
em festas, por motivo do nasci­
mento de sua primogênita; urna 
robusta mtnina que, na Bia B8- 

f-tismal rectbt ráo nome de Cleu- 
sa Aparecida

LIVRARIA DANILO
G rande novidade para o 

N atal e Ano Novo
Coleção de lindíssimos cartões á fanlazis para fe­

licitações
A ultim a palavra no genero

Amanhã - Domingo, ás 9 horas - no MARAJOARA
A índia estará amanhã no Cartaz do Marajoara pois no film e

N a r c i s o  N e g r o
Produção de J .  A R1HU R R a NI\ e Distribuída pela UNIVERSAL» — 
INTERNATIONAL, verem os cenas  D O  PA1Z DR C O N T R A I S  
SOCIAIS ATRAV PZ U D E SE N R O L A R  DE UM DH AMA PODEROSO 
e MISTERIOSO. •

Um g ra n d e  eleneo: Débora Kerr, Flora Robson, Sabú, David Farrar,
Jean Simons e Jenny Laird.

Esta produção de J .  Arthur  Rank foi Ioda filmada num maravilhoso ‘W o i c o l o r ,  Escrita Produzida e Dirigida por Michoel 

PoweH e Em eric Prtssbuvger, os mesmos que rea lizaram,o  inesquecível ^  V E U  ^
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